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RESUMO 

 

 

Este artigo pretende aprofundar reflexões acerca das bases que fundamentam o 

programa nacional de Inclusão de jovens: Educação, qualificação e ação 

comunitária (Projovem-Trabalhador), desenvolvido pelo Governo Federal e 

executado pelo e municípios de Sergipe, que tem como objetivo principal qualificar 

jovens para o mercado de trabalho, visando modificar a condição socioeconômica e 

também aprofundar a cidadania dos jovens brasileiros. O artigo esclarece os 

objetivos, como funciona o compromisso do projovem, e os resultados deste projeto. 

Além disso,enfatiza o papel do professor inserido no programa social. A proposta é 

mostrr a eficácia de um trabalho voltado para a juventude, afim de que eles tenham 

acesso ao primeiro emprego e também a uma prática pautada nos ideais de 

educação de Paulo Freire, valorizando as condições humanas e realidades que  

explicam a vida e as necessidades de jovens inseridos no mundo e no trabalho.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 O projeto social analisado neste artigo é um programa integrado ao projeto de 

primeiro emprego do Governo Federal, junto com estados e municípios, que oferece 

benefícios e oportunidade de trabalho a um grande número de jovens. O projovem 

tem como objetivo principal a qualificação social, com vistas à inserção em 

atividades produtivas, contribuindo para o reconhecimento e valorização dos direitos 

humanos, da cidadania, bem como a redução das desigualdades sociais, 

promovendo a inclusão pelo direito e pela renda financeira. O Ministério do Trabalho 

tem custeado o auxilio financeiro ao jovem participante do projeto, no valor de 

R$600,00 (seiscentos reais), distribuídos em seis parcelas de R$100,00 (cem reais), 

comprovadas por meio de freqüência mínima de 75% nas atividades mensais. O 

projovem traz como conseqüência da vida de jovens do país a preocupação de 

ajudar a conquista do primeiro emprego, como também com a vida profissional dos 

filiados (jovens), que por conta das desigualdades sociais estão à margem da 

sociedade.  

 Em prol de uma nova classe de homem que interaja com as mudanças 

sociais, políticas e econômicas, Paulo Freire enfatiza a necessidade de campanhas 

e programas educacionais que incentivem e oportunizem a inserção de pessoas no 

mundo de trabalho. Sem aquisição da leitura e da escrita, torna-se quase impossível 

o indivíduo acompanhar o desenvolvimento tecnológico, cultural e econômico do 

país.  

 Quando adquire esses pré-requisitos da leitura e da escrita, o homem passa a 

possuir uma visão mais, adquirindo condições de galgar com igualdade a inserção 

no mercado de trabalho e, consequentemente, existirá a mudança social e cultural. 

 O projovem Foi criado como uma ação integrante da política nacional da 

juventude lançada pelo Governo Federal em 2005, compreendendo o 

desenvolvimento do programa nacional de inclusão de jovens, educação, 

qualificação e ação comunitária. O programa caracterizou-se como emergencial, 

pois percebeu que jovens de dezoito a vinte e quatro anos, que haviam terminado a 

quarta série, não concluíram a oitava série do ensino fundamental e não tinham 

vínculos formais de trabalho.   



 

 Percebe-se a necessidade de uma intervenção para esses jovens chegarem 

com uma idade adequada ao ensino médio. 

 Além de oportunizar ao jovem a inserção no campo profissional, o projeto 

também desenvolve a capacitação dos professores, Coordenadores, Supervisores e 

Educador Social, ou seja, toda equipe que faz parte deste projeto. Proporcionando-

lhes uma qualificação para engrandecimento e qualidade inserida nesta proposta. 

Que pode ser difícil, mas não impossível, pois a oportunidade de qualificação 

profissional é um dos fatores principais de atração para o programa nacional de 

inclusão de jovens, do  projovem-trabalhador.   

 

 

 

CONHECENDO O PROJOVEM 

 

 

 

 O programa Nacional de Inclusão de Jovens: educação, qualificação e ação 

comunitária (Projovem) é inovador em vários aspectos. Faz parte de uma política 

nacional para a juventude e do Conselho Nacional de Juventude; a proposta de 

gestão compartilhada, em todos os níveis de implementação, busca estratégias para 

a articulação das políticas públicas de juventude .O projeto Pedagógico integrado 

apóia-se em paradigmas contemporâneos, enfatizando a relação entre sujeito e 

objeto na construção do conhecimento e a participação, cooperação na atividade 

política e social. O projovem foi criado em 2005 pelo Governo Federal. Este 

programa está voltado especialmente para o segmento juvenil mais vulnerável e 

menos contemplado por políticas públicas. 

 O Conselho Nacional de Juventude tem como finalidade: assessorar na 

formulação de diretrizes da ação governamental, promover estudos e pesquisas 

acerca da realidade socioeconômica juvenil e assegurar que a política Nacional de 

Juventude do Governo Federal seja conduzida por meio do reconhecimento dos 

direitos e das capacidades dos jovens e da ampliação da participação cidadã. 

 Essas três entidades, Programa Nacional de Inclusão de Jovens, Secretaria 

Nacional de Juventude e Conselho nacional de Juventude, foram instituídas em 



 

2005 por meio de Medida Provisória n.238, de 01 de janeiro de 2005, transformada 

na Lei 11.129, de 30 de junho de 2005. A implantação simultânea, naquele mesmo 

ano, do programa, da Secretaria e do Conselho, com suas distintas e 

complementares finalidades e funções, representou um novo patamar de políticas 

públicas para a juventude brasileira, considerada em sua singularidade, diversidade, 

vulnerabilidade e potencialidades. 

 O proiovem foi regulamentado pelo Decreto n.5557, de 05 de outubro de 

2005, obteve parecer favorável da Câmera de Educação Básica do Conselho 

Nacional de Educação CEB/CNE 2/2005, de 16 de março de 2005, aprovado pela 

resolução 3/2006, de 15 de agosto de 2006, como um curso experimental, de acordo 

com o artigo n. 81 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional. Dessa forma, 

viabilizou-se, por meio dos sistemas de educação, a certificação de conclusão do 

ensino fundamental e de qualificação profissional (formação inicial).  

 A formação integral no projovem compreende atividades de Qualificação 

Social, onde  são conteúdos e atividades trabalhados  como: ética no trabalho, 

direitos e deveres, Leis Trabalhistas, posturas na empresa, comportamento na 

empresa a serem observados, entre outros conteúdos  que são discutidos 

dependendo da necessidade que forem surgindo em sala de aula, mostrando assim 

um planejamento flexível. Que nessa etapa corresponde a formação básica do 

aluno, que correspondendo a carga horária de (800 horas). Na etapa que 

corresponde a Qualificação Profissional-teoria, são atividades e conteúdos  

trabalhados sobre os assuntos de acordo  com o  curso  que o jovem escolher para 

a sua área de atuação no mercado de trabalho. Já na Qualificação Profissional-

Prática, o jovem aprende na prática os assuntos que ele vivenciou  na etapa anterior 

a esse, que corresponde a  (350 Horas). E por última a Ação Comunitária, onde o 

jovem é enviado as empresas para estagiarem , eles vivenciam o que aprendeu no 

período que estudaram no curso. Correspondendo (50 horas), Somando 1200 horas 

presenciais além de 400 horas de atividades não presenciais, totalizando ao total de 

1.600 horas aula.  

 Aos alunos devidamente matriculados, é concebido um auxílio financeiro 

mensal, no valor de R$100,00 (cem). O aluno deverá ter 75% de presença mensal 

para receber o benefício. O Programa também oferece certificação de qualificação 

profissional. 



 

 Aqui é a metodologia de formação básica do aluno, é trabalhada a partir da 

concepção freireana, ou seja: no primeiro momento trabalha-se com fichas 

associando figuras com as famílias silábicas e é necessário que entenda o 

significado do que ele esteja aprendendo que não sejam simplesmente informações 

aleatórias. É nesse momento que ocorre construção de palavras. Com aquisição de 

alguns conhecimentos adquiridos pelos alunos o professor cria possibilidades para 

instigar que o aluno contribua com sua vivencia, narrando os fatos e possibilitando 

compartilhar com os demais colegas, criando um círculo de cultura diversa de 

mundos diferenciados e que todos os ouvintes ganham com essa explanação 

contribuindo coletivamente para uma socialização dentro do grupo. 

 A metodologia trabalhada prima pelo individuo construir a sua cultura e ser 

sujeito de mudança e transformação social. 

 No projovem os cursos são específicos, mas adotam a metodologia freireana.  

Entre essas especificidades dos corsos trabalha-se: são:Administração,Gestão 

Pública,Culinária, Construção Reparos, Serviços Pessoas. Esses cursos são 

desenvolvidos através de módulos que irão qualificar os jovens para o mercado de 

trabalho. 

 

 

 

O ALUNO DO PROJOVEM 

 

 

 Desde as décadas de 1950 e 1960 que, no Brasil,alguns grupos 

tentam,através de campanhas e programas, a erradicação do analfabetismo, em prol 

do jovem desprovido da leitura e da escrita inserir-se no mercado de trabalho.Paulo 

Freire prima por uma educação libertadora, e que favoreçam esses aprendizes no 

campo profissional. 

 

O trabalhador social, como homem, tem que fazer sua opção. Ou 
adere à mudança que ocorre no sentido da verdadeira humanização 
do homem, seu ser mais, ou fica a favor da permanência (FREIRE, 
1983, p.49). 

 

 



 

 O aprendiz jovem e adulto aspira a uma autonomia de atender as 

necessidades de promover a apropriação de conhecimentos,de garantir a interação 

na sociedade letrada e construir um mundo mais igualitário.Os programas e 

instituições de ensino que propõem essa realização tem por obrigação proporcionar 

a continuidade e sedimentação do aprendizado, que possibilite o cidadão a ter 

acesso à leitura e à escrita, pois é nessa ideologia que a educação de jovens e 

adultos deve ultrapassar a mera aquisição de uma técnica. 

 O aluno do projovem não é diferente, carrega consigo o estigma de ser 

desprovido dessas aquisições. 

 Considerando as indicações das pesquisas e dos estudos realizados até 

2005, o projovem definiu o seu público potencial: jovens entre de4zoito e vinte e 

quatro anos de idade que cursavam pelo menos a quarta série, mas não concluíram 

o ensino fundamenta, e sem vínculo empregatício. 

 Segundo relatório do sistema de monitoramento e avaliação da secretaria de 

juventude da Educação, o perfil dos jovens atendidos no curso é coerente com o 

observado no público potencial, o que indica a eficácia do programa. Esta 

constatação leva em conta as características gerais desse público e as da 

população atendida, bem como as especialidades de cada segmento tomado como 

parâmetro para o estudo da efetividade do programa. 

 Os alunos do projovem são 53%mulheres; a metade delas tem entre vinte e 

um  a vinte e dois anos de idade,70,8% declaram-se pardos ou negros; 15% 

cursaram a 4ª série do ensino fundamental; 53%, até o 5º ou 6º ano, e 33%, até a 

sétima série; 10% não souberam identificar a ultima série cursada com êxito.Apenas 

6% cursaram supletivos ou classe de aceleração; indicando que a grande maioria 

havia tentado anteriormente concluir o ensino fundamental regular.  

 Os alunos que concluíram o curso até 2006 mostram que o programa tem 

sido imparcial, pois em todos os parâmetros, como gênero (51% são mulheres ), 

(66,5% declara-se negros ou pardos), situação familiar(78,4% são solteiros), 75% 

(são chefes de família e 54% tem fi lhos). 

 Esses jovens se preocupam em obter a certificação do ensino fundamental e 

aprendem uma profissão por acreditarem que são condições básicas para sua 

emancipação e de suas famílias. É preciso observar que é difícil a relação desses 

jovens com o mercado de trabalho. A própria colocação no mercado formal é 

geralmente precária e de curta duração. 



 

 A análise do perfil dos jovens atendidos revela a necessidade der evitar 

obstáculos a sua inserção no programa, tais como as exigências de conclusão da 

quarta série do ensino fundamental e de não existência de vínculo formal de 

trabalho. Evidentemente,essa decisão deve ser acompanhar de medidas 

pedagógicas e administrativas que viabilizem o reforço de habilidades básicas de 

leitura e facilitem a compatibilização entre as atividades de estudo e de trabalho.  

 

 

 

O PAPEL DO PROFESSOR DO PROJOVEM              

 

 

 O difícil papel de ser educador requer além dos conhecimentos específicos, 

amor, dedicação e solidariedade. 

 

Na atuação pedagógica deve ser acrescentada a dimensão 
educativa, que lhe é imputada por força de sua própria definição 
institucional. O professor é um educador. E, não querendo sê-lo, 
torna-se um deseducador.Professor-instrutor qualquer um pode ser, 
dado que é possível ensinar relativamente com o que se sabe; mas 
professor/educador nem todos podem ser, uma vez que só se educa 
o que se é! (GADOTTI; ROMÃO, 2008, p. 61) 

 

 

 A atuação dos educadores do projovem na sala de aula constitui questão da 

maior importância porque é nesses espaços que as propostas se concretizam ou 

não, é neles que se constrói o currículo real. No caso do projovem, isso significa, 

sobretudo, lidar com o múltiplo e o presente nas experiências e conhecimentos 

prévios dos alunos. Estes trazem experiências e conhecimentos prévios que não 

podem ser ignorados, e sim devem constituir uma referencia para o professor definir 

formas de trabalhar e de se relacionar com a turma. 

 O educador deverá fazer uso do que alguns autores chamam de 

discriminações positivas, desenvolvendo ações que procuram atenuar as 

desigualdades, criando alternativas para ajudar os alunos com dificuldades e 

defasagens de aprendizagem. 



 

 No projovem cada educador quer que na dimensão da formação básica e da 

qualificação profissional, quer na participação cidadã- atua em certos momentos, 

como um especialista de determinada área do conhecimento. E, como especialista, 

desempenha o papel já conhecido de ensinar. 

 Os educadores de formação básica são professores quando desenvolvem na 

mesma área da formação básica com cada turma. São professores orientadores, 

quando desenvolvem as atividades de integração com só turma, que fica sob sua 

responsabilidade. Assim, cabe-lhes dinamizar as atividades de sua turma no sentido 

de ensinar como aprender a articular conhecimentos para relacioná-los entre si e 

com a própria vida. 

 Hoje se enfatiza a concepção de aprendizagem como fruto, sobretudo, da 

atividade do aluno. Isso obriga a repensar o papel do professor: de distribuidor do 

saber, ele passa a ser visto como um criador de situações de aprendizagem e 

organizador do trabalho escolar. No projovem, isso deve ocorrer em todos os 

momentos do curso, mas especialmente no desenvolvimento das sínteses 

interdisciplinares e na realização do projeto de orientação profissional (POP) e do 

plano de ação Comunitária (PAC). 

 

O educador mede-se, portanto, pelo grau de consciência de classe 
que tiver, pois, ‘educador’, no sentido que desejo empregar, significa 
para mim o intelectual capaz de transmitir uma ideologia que 
organize e cimente os homens entre si, um grupo, uma pequena 
comunidade, uma categoria social. (GADOTTI; ROMÃO, 2003, p.75). 

 

O professor do projovem respeita o aprendiz com suas deficiências, mas os 

vê como cidadão capaz de conquistar um espaço nessa sociedade tão seletiva, de 

mudanças constantes. O programa, como também os docentes, prima pela 

superação dos alunos juvenis que buscam recuperar o tempo deixado para trás e 

sonham serem inseridos no mundo globalizado em busca de uma ascensão na 

sociedade moderna. 

 

O educador do próprio meio é muito mais fácil a educação de jovens 
e adultos. Contudo, nem sempre isso é possível. É preciso formar 
educadores provenientes de outros meios não apenas geográfico 
mais também social. (GADOTTI; ROMÃO, 2008, p. 32) 

 

 



 

O projovem tem a preocupação no que diz respeito ao corpo docente. Esses 

professores valoram as condições culturais, do aprendiz, possuem uma visão 

diferenciada sobre a clientela que trabalham. Não é preciso só ser professor. É  

necessário ser um professor educador, pois é preciso entender, conhecer 

profundamente pelo contato direto, o lógico do conhecimento popular e assim passar 

esses conhecimentos para os alunos deste programa. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 O projovem como projeto social viabiliza a oportunidade de jovens carentes a 

ingressarem no mercado de trabalho, mostrando suas habilidades e competências, 

adquiridas no percurso da aprendizagem desenvolvida na aceleração de ensino no 

decorrer do seu estudo. O projovem disponibiliza para a juventude carente a 

oportunidade de um melhor espaço dentro de uma sociedade progressista e 

tecnológica, dando-lhe a esperança de um futuro melhor, podendo concorrer com 

igualdade nessa sociedade tão seletiva  e preconceituosa. 

 Quando o individuo adquire habilidades da leitura e da escrita, o seu contexto 

de vida muda, tornando-o capaz de ser conquistador e sujeito de mudanças, com 

potencial de interpretar situações e se contextualizar diante das situações surgidas 

sem ter de ser submetido a humilhações e constrangimentos por não ter adquirido  

os conhecimentos prévios que tanto a sociedade letrada exige. 

 Apesar de o projovem ser de iniciativa política tem a vantagem de favorecer e 

oportunizar os jovens carentes a ingressarem no mercado de trabalho que, por sua 

vez, é muito competitivo e desafiador. As vantagens proporcionadas são as 

certificações de cursos de qualificação em diversas áreas e ainda a chance de 

participar do primeiro emprego com direitos trabalhistas. 

 Espera-se deste programa que haja continuidade educacional e oportunize de 

fato os jovens a exercer a cidadania.  
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